
nheiro, o que contribuirá para 
a melhora do déficit em tran-
sações correntes. 

Considerando, porém, que 
pode haver uma parte dos re-
cursos que estavam previstos 
para 99, explicou Lopes, o im-
pacto dessa parcela piora as 
contas deste ano e melhora as 
do próximo. 

Quem mais remeteu dinhei-
ro para o exterior foi a indús-
tria, com US$ 745 milhões. 
Em seguida, vem o comércio, 
com US$ 278 milhões, e os 
bancos comeciais, com US$ 
153 milhões. 

Ainda na conta de serviços, 
setembro registrou piora no 

pagamento de juros e no resul-
tado das contas de viagens in-
ternacionais. 

Viagens internacionais 
- Enquanto o pagamento lí-
quido de juros referentes a 
créditos no exterior foi de 
US$ 996 milhões - pratica-
mente o dobro do que foi regis-
trado em setembro do ano pas-
sado -, as despesas líquidas 
com viagens internacionais 
chegaram a US$ 525 milhões, 
ante os US$ 371 milhões veri-
ficados no mesmo mês de 
1997. 

O chefe do Depec explicou 
que esse resultado "não signi- 

fica que a moeda tenha saído 
do país". Ele admitiu que hou-
ve compra de moeda estran-
geira por parte de pessoas físi-
cas e jurídicas que temiam 
uma desvalorização do real. 
Ou seja, compraram dólar pa-
ra guardar em casa. 

Também sur- 
preendeu o go- 
verno 
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Dívidas pagas - No valor to-
tal pago de US$ 3,75 bilhões 
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uma parcela de recompra de 
títulos de dívidas. Isso porque 
empresas que haviam feito co- 
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:,ceóniái externas têm pior resultado desde 1995 
ocorreram ainda nos capitais 
de curto prazo, no total de 
US$ 8,9 bilhões. Das Bolsas 
de Valores de São Paulo é do 
Rio de Janeiro saíram mais 
US$ 5,78 bilhões. Por intermé-
dio das operações da Resolu-
ção 63 "caipira" - usada para 
a captação de recursos para a 
agricultura - saiu US$ 1,37 bi-
lhão. Nos capitais de curto 
prazo, a maior paícela, de 
US$ 7,54 bilhões, saiu por in-
termédio das contas da Carta-
Circular Número 5 (CC5), as 
contas pertencentes a não-re-
sidentes no País. -  . " 

■ Mais informações na pág. 3 - - 
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Fuga de capitais provocou 
déficit de US$ 34,5 bilhões 

nas contas correntes em 

9 - -  12 meses até setembro 
SORAYA DE ALENCAR act 	e VÂNIA CRISTINO 

RASÍLIA - Pressiona- 
das pela fuga maciça 
de capitais, que provo- 

cou redução de US$ 21 bi-
Vihões nas reservas internacio-
Qmis no mês passado, as con- 

tas externas do Brasil volta- 
am a piorar, segundo dados 
statísticos do governo fecha- 
os em setembro. 

_ 	Considerando o período de 
LL.,2 meses, o déficit em transa-

ções correntes - resultado de 
todos os negócios no comércio 
e nos serviços que o País reali- 
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